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Os me» Amores 

Poucos livros terão vindo á luz da 
publicidade ultimamente em Portugal tão 
esplendidos e magnificos como o que en-
cima a epigraphe d'esta noticia. Em to-
das as suas paginas se reune o bello e o 
agradavel tornando esta obra de solido 
monto, e estimavel debaixo de todos os 
pcntos de vista. Este volume é compos-
to de 200 paginas, nitidamente impressas 
em typo 8 novo, e em bom papel ama-
rellado . 

Este volume pertence á formosissima 
Collecciio Antonio Maria Pe-

reira, e é devido á brilhantissima pon-
na de uni dos nossos mais festejados 
escriptores—Trindade Coelho. 

Não precisamos alongar-nos em cha-
mar a attenção do publico para esta o-
bra, pois é ella sobejamente já bem co-
nhecida dos amadores de bons livros. 
O seu preço brochado é apenas de 

200 reis, o 300 reis elegantemente en-
cadernado em capas de percalina. Pedi-
dos ao editor Antonio Maria Pereira, rua 
Augusta 0.° 50 a 51—Lisboa. 

Publicações diversas: 

--Os fasciculos n.° 68 a 74 do impor-
tantissimo romance do Alexandre Duwasa° 

Vittconde de Ilragelone, continua-
ção dos Trez litosqueleiros, editado 
pela bem conhecida Empreza Litteraria 
Fluminense, de que é gerente o Ex.° SI-
A. A. da Silva Lobo, em Lisboa. 

Alcançam estes fasciculos a pag, 292 
do 2.° volume, custando a medica quan-
tia de 100 reis cada fasciculo. 

—O n.° 10 do Compendio de 
TI/teologia Uoral que está sendo re-
gularmente editada pelo sr. José Maria 
d'Almeida, infatigavel editor Viziense. 

Esta caderneta agora recebida avaii-
ça a pag. 272 do 2.° volume. E' urna 
obra excellente. 

Publicações da Companhia Na-
cional Editora 

—Os fascículos n.° 71 e 72 da explen-
dida obra de Onesime Reclus, A Ter-
ra Mostrada, uma das que mais 
sensação tem causado no mundo litterario. 
A edição pertence á Çompanhia, 

Nacional Editora, sucessora de Da-
vid Corazzi e Justino Guedes, estabeleci-
da no Largo do Conde Barão n.° 50= 
Lisboa. 
—A Madrasta, por Xavier de 

Montepin.Caderneta o.° 19, Preço 60 reis. 
—.Julio Verne, edição illustrada. 

—«A mulher do capitão Branicann. Ca-
derneta n.° 14. Preço 50 reis. 

-----Egypto, por Jorge Ebers, traduc-
ção do snr. Oliveira Martins, esplendida-
mente illustrada com gravuras e chromos. 
Fascículo 35. Preço 200 réis. 
—A Llutdcit 'tem KeStre. Fas-
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ciculo n.o 41. Preço 100 réis. 
O Clero Porttaguez. N.° 171. 

Preço 60 reis. 
Illustração, revista artisti-

co-litteraria. N.° 174. Preço 100 reis. 

—0 n.o 3 do vol. VIII. pertencente a 
Julho de 1891, da importante Revista 
de Guimarães, uma das melhores 
publicações da provincia do Minho. 
—O n.° 8, 2.° armo da Jornada, 

quínzeriario barcellense. 
—Temos presente o n.° 7 do 2.° armo 

da apreciabilissima revista illustrada que 
vé a luz da publicidade em Barcelona, a 
qual se intitula, Avenç, tendo por 
lemma a litteratura, artistica o scientifica. 
custando a sua assiguatura por armo 5 
pesetas em Ilespanlia. Agradecemos. 
—O n.° 16 do Progresso Ca-

Monco, que vê a luz da publicidade na 
cidade de Guimarães, ç uma das publica-
ções mais baratas que conhecemos n'esto 
genero. O seu custo por anuo é apenas 
de 600 rs. 
—O n.° 121: do solotin da So-

ciedade Protetora de los Niãos, 
publicação mensal de Madrid. 

—Os n.°° 250 e 251 do Charivari, 
brilhante semanario burnoristico, que se 
publica no Porto. 

n.° 3 e 4, 1.° anno, da Revista 
Judicial e Administrativa, or-
gão defensor de todas as classes judiciaes 
e administrativas, tendo á fronte da sua 
administração o snr. Augusto do Oliveira 
sobejamente conhecido. 
—A caderneta n.° 33 do festejado roman-

ce de E. llicliebJurg, A Avó, publicado 
pela importante casa editora Beton éc C.a 
da Rua do Marechal Saldanha n.° 26, Lis-
boa. O preço de cada fasciculo de 40 pa-
ginas é apenas de 50 reis. 
—O n.° 16 do Ampliou quinze--

flori° musical. 
—Acaba do sor distribuído o faseicu-

lo n.° 13, do Novo Diccionario U-
nivermal Portuguez, publicado pe-
la acreditadíssima casa editora lisbonense 
dos surs. Tavares Cardozo & Irmão, sem 
duvida uma das casas editoras que mais 
se tona distinguido em dar á luz obras 

de subido monto. 
Este fasciculo alcança até pag. 160, 

letra a do vol. 2.°. O preço baratissitno 
de cada faseicelo de 98 paginas, é apenas 
do 120 reis, franco de porte. 

Pedidos de assignatura, a Tavares 
Cardoso & Irmão, editores-5, Largo do 
Camões, — Lisboa. 

—Acabamos de receber o n.° 8, do 
2.° anuo, da A Ilosimetria, revista 
mensal de medicina dositnetrica, publica-
da debaixo da direcção dos snrs. José B. 
Birra & Irmão, e collaborada pelas sum-
midades medicas mais distinctas do Por-
tugal. 

Da mesma redacção lambem recebe-
mos O Guia, da Naude, periodico 
mensal dedicado ás fainilias pobres, son-
do o seu modicissimo preço por armo de 
200 -reis, 

Rocoininendainias aos nossos leitores 
estas publicaçõos, tão uteis como nocossa-
riás. 

—0 n.° 8 do VI anuo da im-
portantissima nevá4ta de Educa-
ção e Ensino, da qual é digoissbno 
directo' o Ex.ma Sr. Ferroira Deusdado, 
um dos mais distilados professores que 
naelita nas fileiras do professorado por-
tuguez. 

—Temos em cima da nossa banca de 
trabalho o n.° 4 pertencente a abril, da 
bem redigida revista mensal, de Leça 
de Palmeira, as Sciencias Eccle-
oiMIllicas, publicação dedicada ao clo-
ro do Portugal e Brazil, da qual é seu 
digníssimo director o Revd.° Padre Ma-
noel do Albuquoripie, uma das intelligen-
cias mais Incidas que brilha entre o nosso 
clero portuguez. 

Agradecemos a offerta. 
—0 Ia.° 3 da Nova Alvorada, 

explendida publicação do Villa Nova do 
Farnalicão. Esto u.° é collaborado por 
babilissimas penas. 

—0,n.° 31 do 2.° anuo, da magnifica 
Revista Illustrada, publicação, 
quinzenal lisbouense com a collaboração 
dos primeiros artistas e eqcriptores portu-
guezes, de quo são proprietarios os siirs. 
Antonio Maria Pereira e Mariano Levei. 
O surninario d'esta numero é:—Gbro-
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nica, por Trindade Coelho—A filha do 
João do Outeiro, rorname original de 
Caiei (Continuação) O S. João em Coim-
bra, por Silva Gayo-----As nessas gravo-
ras-.--Aspectos gemes ria natureza das i-
lhas adjacentes, por Henrique das Neves 
—Prosa lirica, por Adolpho Portella—A 
escola de Alcanena—Quadros da minha 
terra (conclusão), por Oliveira Parreira. 

Gravura,: Creança italiana, esculpiu-
ra de Teixeira Lopes—A filha do João olo 
Outeiro, coto dois desenhos de E. Con-
deixa—Eva, esculptura de Thotnaz Costa 
—Aor o Psyclié, quadro li) Velloso Sal-
gado—Ilha da Madeira: Vista tirada de 
São Jorge (costa do norte), Uru moinho 
na freguezia do Monte,. Vista tirada de 
proximo da Ponte de S. Lourenço— A' 
espera dos barcos (Povoa de Varzirn), 
quadro de J. J. Souza Pinto—Retrato do 
Wencelau do Lima, quadro de Velloso 
Salgado--A escola primaria de Alcanena. 
E uma das melhores illwtrações por-

tuguezas. O seu preço por anno é de 
2:880 reis. 
—A caderneta n.° 73 dos Esplen-

dores da Fé, obra universalmente co-
nhecida e proficuamente editada pelo be-
nemerito editor portuense o snr. Anto-
nio Dourado, tambem sobejamente conhe-
cido. 

—A caderneta n.° 11, vol. 2.°, das 
Vietimas da Loucura, o celebre 
romance de Xavier de Montepio, edita-
do tambern pela conspicua casa editora 
Belèm & C.a. Agradecemos. 
—O n.° 11 e 12 do Boletin CO-

lonial, publicação lisbonense. 
n.° 7 do Zoophilo, orgão 

protector dos animaes. Publica-se em Lis-
boa. 
—O n.° 156 e 157 do magnifico guio-

zenario lisbouense o Contemporaneo. 
Traz na 1. a pagina do cada numero um 
esplendido retrato em pbotographia. 
—O o.° 105 a 108 do Boletim de 

la Juwentnde Catholica de Va-

lencia, que se publica em Ilespanha. 
—Temos sobre a nossa banca de tra-

balho os n." 4, 6 o 10, tomo 5.°, da 
esplendida revista parisiense, Oclusa-

ne, publicação dedicada ao assumpto das 

tradições populares d'aquelle paiz. Foi 
fundada por El. Gaidoz e E. Rolland, em 
1877-1887, e proficuamente dirigida por 
Henrí Gaidoz. Cada numero contém 12 
paginas a 2 columnas, impresso em typo 
novo e magnifico papel, custando cada 
numero 1 franco e 25' centitnos. 

Pedimos ao nutre director, o sr. 
Henri Gaidoz, a fineza dos numeres que 
nos faltam do 5.° volume, para não ficar-
mos com tão esplendida publicação trun-
cada. 

Redacção e administração E. ROL-
LAND, 2, rue Chantiers, Pariz. 
—O n.° 14 do setnanario lisbonense 

Eitgeniaeria e Architectura. E' 
adornado este numero com urna magnifica 
gravura representando a ponto melalica 
do caminho de ferro junto a Barcellos. E' 
o primeiro jornal que n'este genero se 
publica em Portugal. 

—0 n.° 8, 1.° anno, do espirituoso 
semanario portuense 4 Comedia 
Hoje. Este n.°, Como todos os sahido, 
vem interessantissitno. 

—Os fasciculos 7, 8 e O do festej ido 
romance Os Companheiros do &Na-
nhal, edição da benemerita Empraza E-
ditora lisbonense, estabelacida na rua de 
D. Pedro V, n. ° i a 5. 

~Me   DORMI 

1-1•TT31\TOIC)S 

Bolem (5:. C.a—Editores 
26 Rua do MArechal Saldanha, 26 

LISBOA 

SA vio-rnelAS 

DA. LOUCURA 
Ultima publicaçã) le 

XAVIER DE 310N FEPIN 
Auctor dos romances: ( As doidas cru 

Paris,» « Mysterios de uma Herança,» « O 
Fiacre n.° 13,» « A Mulher do Saltim-
banco,» « Crimes de uma Associação Se-
cre ta,» « As Mulheres de Bronze,» « Os 
Milnões do Criminoso,» « Dramas do Ca, 
sarnento,» e antros. 

versão de 
JULIO DE MAGALHÃES 
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Condicções de assignatura 
Chromo 10 reis; Gravura 10 reis; Folhas 
de 8 pagines 10 reis 

Sairá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e urna estampa, 50 réis sezna-
naes. 

Pagos no acto da entrega, Cada vo-
lume brochado, 450 réis. O porte para as 
provincias é á custa da empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter rece-
bido o importe da antecedencia. 

Os srs. assignantes das provincias, 
que queiram economisar portes de cartas, 
poderão enviar quantias maiores, hs 
quaqs.a emproza enviara o competente re-
cibo day'volta do correio. 

Em Lisboa recebe-se assignaturas no 
escriptorio da empreza—«Serões Iloman-
ticos».—rua do Marechal Saldanha 26, 
nas principaes livrarias e onde estiver o 
cartaz indicador. 

No Porto nas livrarias dos srs. José 
Pinto de Souza Leito, & Irmão Jose Ri-
beiro Novaes Junior, Viuva Jacintho Sil-
va, Magalhães & Moniz, J. Elysio Gonçal-
ves, e recebe Lambem assignaturas o snr. 
Jose Guimarães, rua Ghã, 4.0, 2.° 

Mh.  11.O...«•1101.1.111.06.11,-.0 

BELENI & C.° Editor 
Rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA 

A AVU 
A NIF.1110B PRODUCÇA0 DE 

EMILE RICHEROUBG 
Auctor dos romances: A mulher fatal, 

A martyr, a filha maldita, o marido e 

outros.•  " 
versão de 

LORJÓ TAVARES 
A AVÓ, o romance mais bello de Énii-

LE RICHEBOURG, deveria ter para os 
seus capitules apenas os seguintes titules. 

ORGULHO, MALDIÇÃO, ARREPEN-
DIMENTO E REMORSO, EXPIACAO, 

AVO, 3IAE E FILHA. 
Condicções de assignatura 

Chromo 10 réis. Gravura 10 róis Fo-
lhes de 8 paginas 10 reis. 

Sairá em cadernetas semanaes do 4 fo-
lhas e uma estampa. 

50 réis semanaes 
Pagos no acto da enttega. Cada volu-

me brochado, 450 reis. O porte para as 
provincias é á custa da empreza, a qual 
não, fará segunda expedição sem ter re-
cebido o importo da antecedente. 

Em Lisboa recebem-es assignaturas 
no escriptorio da empreza—Serões Elo-
manticos,--rua do Marechal Saldanha>. 
nas principaes livrarias e onde estive, 
e cartaz indicador. 

.A. 

(Revista Mensal de Medicina Dosimetriac 
Baseada Na 

Physiologia e experimentação clinica. 
Segundo o tnethodo do 

DR. DURGGRAEVE 
Lente jubilado da Universidade de 

Gand, Membro de varias Academias e so-
ciedades scientilicas e auctor da Medicina 
Dosimetrica, ect. 

Director Proprietario 
JOSÉ BERNARDO BIRRA 

Laureado do instituto de Medicina 
Dosimetrica de Paris. 

Preço da Assignatura 
(Pagamento adeantado) 

Por armo, ou 12 numeres: Portugal, 
Hespanha, Açores e Madeira 14ir)00 reis 
--Provincias ultramarinas 1700 róis-
13razil 4,3000 reis. 

(A assignatura é sempre considerada a 
partir de Janeiro de eado inez; não se ac-
emitam assignaturas por menos de. um 
anno). 

Redação o Administração 
Pharmacia Jose Bernardo Birra 

36, Largo dos Loyos—Porto 


